itiva, 
ismo 


ismo. 


ISTA 


“ 


apo pes ta 
parar: ntrada 


O SOCIALISTA 


Orgam do Partido Democrata-Socialista 


PROLETÁRIOS DE TODO O MUNDO, UNI-VOS : UM POR TODOS E TODOS POR UM 








ANNO I ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL—S. PAULO, 4 DE NOVEMBRO DE 1896 NUMERO 25 














AOS NOSSOS ASSIGNANTES rios por tempo determinado, po- 
“Considerar-se-ão assignantes do |dendo, conforme o systoma usado, 


Outros cruzam os braços, isolam-|diante de si as bayonetas caladas e 
se, esperam... até o dia em quejos canhões ameaçadores, que são 
SociaLista todas as pessõas que [cassar-lhes ou não o mandato, an-jum homem superior, talvez um mi-jfeitos, adquiridos e sustentados à 
tendo recebido, pela primeira vez, (tes da conclusão dess» prazo. litar, venha dispor dos destinos dafeusta dus opprimidos ! 

o presente numero de nosso jor-| O caracter essencial da republica/Republica, tão digna de melhor) Este estado de cousas não pode 
nal, não o devolverem dentro de|ê à ausencia absoluta de privilegios|sorte. se prolongar «per omnia secula»; a 
uma semana. de toda e qualquer especie; por| Pois bem; não sejamos uns pes-jmaioria da nação, o proletariado, 
isso só ha democracia na repu-|simistas. . O povo propriamente dito, a victi- 
blica. A nau do Estado tem à sua fren-jma de todos os governos burgue- 

Toda republica é democratica, |te timoneiros habeis e viajados. |zes e aristocraticos, é quem sofire 
isto é, é o governo de todos por to-| Tenhamos confiança melles ejatrozmente nesta epoca em que os 
“da pelo Centro Socialista uma serie gás, sem distineção de classes, dejtambem no acaso e no imprevisto.|senhores feudaes da nossa socieda- 
de conferencias, encetando-a nosso fortunas ou de qualquer outro ge-| Os acontecimentos politicos e so-|de gozam e banqueteiam-se à farta. 
companheiro Arthur Breves. nero.» (1). ciaes estão sujeitos ao determinis-| O zum-zum e o descontentamen- 

A conferencia se realisará nal Decorreram os tempos; a pro-jmo. E este, queiram ou não quei-ito que se manifestam de todos os 
sóde do Centro, à rua de Santalnaçanda de principios tão elevados |ram, ha de derribar os idolos ejlados são presagios da tempestade, 
Thereza, n. 6, às 7 horas da noite.lfo; a pouco e pouco dominando to-|os medalhões que foram acsriciadosjque se desencadeiarã inevitavel- 

Constituirá assumpto da confe-lgas as conciencias; veiu, em con-|por gerações que não mais podem|mente com resultado que não se 
rencia o art. 44 de nosso Pro-Ieguencia a gloriosa revolução defresascitar e não serão salvos por|pode prever. 
gramma, parte «Reformas politi-ls go Novembro. tos da velha jangada que se] O dilemma é este: republica so- 

i [A desillasão” tom :s Bom o 24 2 leia 'om-monarchia, “porque a repu- 





CONFERENCIA 


- No proximo domingo será inicia- 












e a a AR 
ss blica burgueza e aristocratica é 
- Revestindo novas formas ahi es- NOTAS apenas um meio de transição, fre- 
tão os mesmos privilegios, os mes- ANTIBURGUEZAS jmentemente degenerado em oligar- 
mos preconceitos, o mesmo syste-| Não sei quando esta republica chia, tornando-se então mais one- 
ma de querer que esta on aquella burgueza se desviará da senda que Boa paR PRO do que todas as 
classe seja superior ás outras é selva; trilhando. dynastias. 
apodere do governo, visando O in-| Todos os dias atiram mais uma Concorrer para a restauração do 
teresse publico atravez do prismalnogrinha sobre o volumoso é pe- throno, com o seu cortejo de con- 
acanhado dos seus proprios interes-lsado fardo de impostos que o pro- selheiros, commendadores, mar- 
ses; 08 principaes cargos do Estado!letario inerme carrega resignada-| 1125 barões, doutores, etc., se- 
inaccessiveis aos homens do povOl mente. ria retrogradar; conservar o estado 
e principalmente aus pobres, o que presente, ainda tão cheio de arbi- 
significa que continuam os priviles trariedades e preconceitos, será a 
gios de fortuna; 0s mesmos proces-tres o cobrar mais um imposto para perpetuação do sofírimento; por- 
sos de governo, isto é, a corrupção, multiplicar o seu pessoal vegetante ag taboa de salvação 
o suborno, o falseamento do go-l, encampar viaductos e proteger do p geme éstá no Socialismo, 
verno representativo pela certezaomprezas. , que faz politica para conseguir pa- 
de que o voto nada vale, as ca- Ora, é o Congresso estadual € o cificamente a verdadeira republica 
maga unanimos, o augmento dolfoderal que julgam imprescindivel social, onde Rpeso Era cre 
funcionalismo e das sinecuras, Olerear mais um viveiro de zangões sação mais justa ba daria abA: 
dbmatiiáição “política, . regulando: o servilismo, a carestia, 6, como uni-lo ejevar os vencimentos de seus Furo a prepotencia do capitalismo 
exercicio do poder, ou instituindo|“2 eSPerança, vêr se, de quando eM'filhos, filhotes, afilhados e pupillos| “98 de pi BPRRRINÇO. no 
uma representação nacional, a mo-[Iuando, a onda revolucionaria daripojiticos, cujo maior serviço pres-[1ºFua escravidão que chamam iro- 
narchia chama-se constitucional re-|BO" terra com uma situação poli-lhago 30 povo consiste em consumir |"amente—proletariado. 
presentativa. tica. bastante e nada produzir; para AaNtO, poi, Companheiro; 

Na «oligarchia» compete o direi-| Os proprios republicanos parecelisso zãz-.tráz, lançam com a maior anseio 
to de governar simultaneamente a/ 14º sofreram o influxo das fatias!raciigade um impostozinho sobre ATIRA é uigurdolês -di aids: 
alguns individuos, tambem de fa-|dº orçamento e se deixaram mer-ly saj on qualquer outro genero de|dades. 
milias privilegiadas. cantilisar, cuidando exclusivamente primeira necessidade. C. Manx. 


Na democracia todos os poderes de conservar as posições officiaes.| aj! daquelles que, desesperados, ui victoria do quarto estado será 


. ES, : evitavelmente até o primeiro 
publicos são delegações do povo (4) Assis Brasil.— « A Republica /SOltarem um grito de dôr pelalgecennio do seculo XX. ç 


que. para tal fim, elege funciona-iFederal». oppressão que os esmaga; terão E. E. 











A REPUBLICA 







Ha alguns annos, quando liamos 
com sofreguidão tudo quanto es= 
ereviam os propagandistas republi- 
canos, fixamos em nosso espirito 
as seguintes noções a respeito das 
formas de governo : 

«Na monarchia o poder é exer- 
cido por um unico individuo, im- 
perador ou rei, pertencente a mma 
familia privilegiada, de quem her- 
dou este direito de governar, di- 
reito que pela sua morte passa à 
pertencer aos seus descendentes. 
Si o poder" é exercido exclusiva- 
mente pelo rei, ou imperador, a 
monarchia chama-se absoluta; si, 
porem, existe uma lei organica ou 


Ora são as Camaras municipaes 
que inventam remunerar vereados 











2 a Ai 


A CRISE OPERARIA ads 
No Rio, segundo dizem telegra- EE do e À io A e 
mas dirigidos a dois jornaes dia-| . quo petios. VIO, 89.400 
rios desta capital fecharam-se, a/ciatões de classe são as agrupações 
28 de Outubro. as fabricas, de to-[T4º mais fácilmante podem resol- 
cidos «Aliança», «Corcovado» ,|"Sf à parte economica do program- 
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reclamaram, : durante muito tempo berdado “anaréhica da sociedade 
esta limitação, e o Congrésso ado-) capitalista, arrogava-se o direito de 
ptou-a como um dos artigos dos pro-| impor ao menor mais horas de 
grammas governamentaes. trabalho do que geralmente se im- 
* Osecrétario d'Estado do departa- põe a uns forçados das galés. À 


mento de guerra, no Reino Unido.| “Prosêguiremos. ' 


justa causa dos trabalhadores, que 



























tiol «= [3 do partido operario socialista, jrespondendo a John-Burns, que, na == J0Ã0 SERTIE'- 
stages dá if Rage úólad as seguintes: “|Câmará dos' Communs, pedira “inc/: EVA 
aa E O TRNTOS operarios Prohibicão legal de mais de seis formações acerca da experiencia do, e UM LUCTADOR 
E' o caso de dizermos, como os dias de-trabalho sobre sete. dia normal de oito horas, no arse=|. «+ 17 2 odiado! 12240% 
pa desta Republica 'Reducção legal do dia de traba-|nal de Wooluck, assevêrou que o re-.; LUIZ SOARES: 


“.[lho 'a“oito horas para os adultos. |sultado fóra excellente, e que o-Go-l.. vinda do Porto, 'e datada ' de-40 
Bisdoia pscé bn Mempo E Amparo: “ Prohibição do trabalho nas offi-|verno:“resolvêra estabelecer ' para) de Qutubro passado, chegou. a mi- 
stapão, polos, lanlq malha.» Tcini bi deltodos : os : arsenaes inglezes -o dia) Dhas mãos uma missiva intima, na 
A burguezia brazileira começajcidas particulares, dos menores de ado boa qual se me nolificava o seguinte: 
tambem já a preparar admiravel- 14 annos. normas ) desb quatros EM 
mente ella propia, o terreno para 
a expansão o nossas idéas. Associações, ou Federações opera- 
- A fome com o cambio a 7 estájrias. ; o an 
à nossa porta com todo o seu horj Prohibição legal 08 patrões de 
roroso cortejo. A oligarchia que nos pstcá SMPogA. pesto ex ] 
pesso Eai api ly Nope ? ao dos operarios nacionaes.” 12 horas. Seo dia legal fosse -de nirod. ão a bordo o dia antes 
y : i i invali , seria forçado a empre-jdo embárque dos restactes emi- 
Diante do espectaculo de 4.500 Leis que protejam os invalidosjoito horas, se rça p ereta + q gi So 
do trabalho. gar tres. | diese ppp gp asa 
Os operarios sem trabalho volta-tmma carta do agente, dizendo-lhy 
riam &officina, (1) e, aquelles queique partisse no sabbado, do c 


i ia como con-|partiu no ultimo sabbado para Lis- 
Edi ecc árda dá pone Rio: otra Aa A, 
O patrão occupa, presentemente, Tecelando “uma manifestação de 
dois operários para obeter 24 ho-jdespedida'que 08 seus amigos lhe 
ras de trabalho, ou dois: dias de|ueriam. fazer, combinaram com: O 













operarios sem trabalho, diga-se 
ainda que o Socialismo não tem) Responsabilidade dos patrões nos 
razão de ser no Brasil, que siojaccidentes do, trabalho, etc., etc. ; CNES Lá lá | 
doidos varridos os que proclamam| Tats às reclamações mais urgon-jtrabalham, não estaA0O o SO ro q familia oo co 
que é preciso sem demora corrigir/te que só agremiados os respecti-jameaça de serem substituídos, po-| Docididamento estamos debaixo 
tambem, ai papi econo-| Vos ramos de trabalho, se tornaráj deriam, sem duvida, aproveitar ald'um regimen Bspofico! is 
mico substitnindo-se a esta pobrejmais pratica a reclamação. Odo de mi A ei Não foi sem. surpreia que/ca H 
republica militar, oligarchica e] Continuaremos a apresentar -aos e o Pio É peer eso. irocho, da missiva recebida. 
aristocratica a repubiica social! [nossos companheiros, o, estudo de dia Aga 10 bd us asd e m y EU a] pt 
- Maldita politicagem esta que re-jum'“escriptor “socialista, ao pros pá cpa Ea q nham outro seu companheiro, pre- 
duz o povo ao sofirimento; maldi-jgrámma do partido operário fran- To À : 
ta organisação politica esta quelcez, “como acima dissemos à «reda-| À eram om: nMrantiral | Epica à paços 
semeia a guerra civil e a miseria;jcção legal do dia de trabalho à oito peru bc idade bd rj ria "Em 90, so não mo cngaão, no 
ag raca O lp onto pertencem aos capitalistas pes, varei dpi 
: - is i é nde:- Juctador, que representava 
PR inch e ca Et que as arrancam ao lar doméstico dia facção socialista do norte, fal- 
MORUS regularisação -do trabalho, e veja- 


pesca pç an é ao tonchego da familia, para -asjlando sobre a questão da emigral 
] ctéremo tas! tostrtiinisios: 08 ção, chamou sobre si a atténção da 

| mos que o assumpto não é de hoje,| CONVe 
DE COLLABORAÇÃO não é de hontem, mas sim'de ha 
—— annos, ocorre-nos à ideia ter lido 


. [imprensa do paiz. E" que elle, com 

sordida -e' desmesurada “ganancia. aquela sinceridade que tanto o dis- 
AS ASSOCIAÇÕES DE CLASSE lalgures que 'a “primeira campánha 
Proletarios de to-|2 favor do dia normal de oito ho- 





Semelhante facto nunca se pre-jtingue, fez sentir, embora na sua 
senciara nas socienades anteriores, Diria pad a 
ainda mesmo nos peiores tempos dalde barreiras que  impedissem otatr 
Pp : idão. O menor, condemnado!mente a corrente da emigração do 

do o- mundo, uni-|"28 de trabalho foi feita em Pariz sina edade às torturas de dez/proletariado rural, pad “por 

tos em 1848 pelos operarios - tecelões,| “ºS4e - [OS8A  OCcasião, à “commover todo 

C. Manx. [assim como no Congresso interha-|º 4028 horas de trabalho na officinalaquelle . Congresso, -taes- eram -os 

/ do à nossa propagandalcional' realizado em Genebra emº Rã fabrica, e não offerecendo ajargomentos por elle apresentados 
COntnTRDRA A Dora, PINPAGARAS minima resistencia, ôra ainda mais) laes eram as córes que elle im- 
a favor das associações de classe e/1866 se estabeleceu que o dia de ã h | mu.|Drimia aó quadro desolador do'dés 
muito principalmente à questão|trabalho devia ser “de oito” horas;| ºXPlorado que o homem e “a poma nono dos campos. :E,: ainda 
economica do. trabalhador, temos|por isso que, diziam 'os''tonsides lher. Bda vá e sadias a peie? - e, | pão em ia 
feito algumas considerações theo-jrandos, à primeira condição, sem aj? XP qua"ertaão comimigo e Soares constituiam "4 
ricas. 


utilidade. 

Para que a nossa propaganda 
seja mais desenvolvida, servir 
emos, como: “dissemos, de 
mentos de nossos illustres compa- 
ehniros que tão uteis tem sido à! Os oporarios dos Estados Unidospor semana. 


res», procurou convencer-me , de 
| que eu não devia abandonar O « 

- [pô dá'luéta, é concluiu assim,fri- 
o/ como sempre, a inteireza das 
as convicções: 1 |, ctg .90p 


«... O emigrante é um covarde! 





Vigilancia dos aprendizes pelas| E ninguem pense que a reducção) «O grende Inctador Luiz Soares 


- conselho, da queda por terra de 


e (os , ; 
Eee = xp ; Wee ê Ro ago is ias es PO TIPS GTS, SC A A a 6 2 ia Jd Abd tops airéay) piada mp ea 
Ota e rgrio one nm o Pri TR ARS 1 TRE SIT ESA O AD O 1 ce 0 SOCIALI ST À a 3 


A € IA Initá, se non esistesse in compe 

SECÇÃO ITALIANA lê ar sostenúte é erp no 
“on jper | emancipazione sociale milioni 
e" INCOSCIENZA- OPERAIA "ron dé Coórar! cosciotita =?! 95 
Ci viene narrato che i lavoranti Noi vogliamo sperare che i dettf 
à, angea- bhi E lavoranti=cappellai,"riflettendo sul 
am pare a lucia o 7 ed PO Dea en hos bp bb, paca algo eporato 8 rconcscando er: 
vras-do inclito socia- à non rinnovare il «deplorevole esems 
isa, palavras sinceras, A ea e falmeute» accompagnato fino allapiop e-che inoltre “si schiereranno: 
da, ram fundo « no, A A A Rd CU 
nada infiniram no mem propósito! ... ECÇÃO: ALLEMÃ 
-Commovido,, limitei-me a abra- — 
-cal-o e desertei. Era um soldado|zyM SOZIALDEMOKRATISCHEN 

e m | PROGRAMM. 






















é jalista tem pôr “dever arros- coração; esse “ideal sagrado pêlo 
as ad difficaldades dalqual tanto Iúctou? 'E' de preve 














e non'giã: nel-prostarsi umilissimi: 
ai piedi degli sfruttatori. 4 

Hloro interesse e la loro digais, 
tá lo richiede, quindi abbiamo di-: 
ritto di sperare in un loro ravve- 
dimento. 


ij denari che ha accumulato sono 
istati «abilmente» sfrattati sal la- 


' iis:o rareamento- das fileiras! sa Schon in; der Bibel steht,jvoro prodotto da quegli stessi ope- 


José Bormejo. 
DAL DEITAR i:s, vimento |Wer nicht arbeitet, soll auch pichtjrai;-ed-altri ancora, che la settima- Bezzi Lig 
De então para cá, o morimêndiessen. Wenn Dun die arm, wárenjna scgrsa /1º hanno «festaggiatissie “ Ubaldo Campanelli. 
operario em Portugal, g principal walche -n'i'th't arbéiten und die-jmo» sccômpaguato alla siazione, Manuel Varela. 




























ienigen, iwelche' arbeiten, ' Reich-|come se si fosse trattato d” un be- 
thiimer besássen, so. hãtte: das ei-jnefattore 'dell Umanitã, o per lo 
nen Sinn aber in, Wirklichkeit, istjmeno di un loro'difensore e prót- 
die Sache gerade gun gokohrt, Inltettore,: invece  d' un” sfruttatore e 
lá air eg Gese E idas Ran pareça de pers altrai, 
à Si mdretrmac|ÚiS Glúcksgiiter., im, umgekehrten! uguale a tutti gli altri padroni.' 
rante a ganancia dos industriaes Vorhâltniss der goleistotom Arbeit] - Non ci: cureremo piá che tanto 
vertheilt.' Wer' am meisten arbei-|della persona . del Lemme e delle diahy, sabemos que diversos com- 
tet, hat durchschnittlich am we-|sue gesta, “perchê, dato la presente panheiros estão organisando o Cen- 
“Inigsten; ' wer wénig ''oder * nithtsjorganizzazione sociale, - se | quegliltro dalli de accordo com o nosso 
arbeitet und Anderê direkt oderjoperai non fossero stati da lui sfrut- programma. 
indirekt fúr-sich :arbeiten lassenitati, lo sarebbero stato ugualmente) Diz mais a referida carta, que 
kann, hat viel. Die. Armuth istida altri; come lo sono: presente em poucos dias fara-se-á a inau- 
fir die Arbeit; der Reichlhumjmente nonostante la sua partenza. ração do Centro com mais dé 
Xe dajtúr die Nichtárbeit; “dié Arbeiter,) | Ma quello che non . possiamolL00 operários. 
se-tornou geral depois da partida-veche den sogenannten - »Natio-|pássare sotto silenzio, é la manifes- Damos, desde 'já, parabens aos! 
de: Luiz Soares, resultaram pio nalreichthume« erzeugen, sind vonltazione , d' incoscienza che ;; bannolnossos companheiros dalli. po! 
simas inconveniencias, Que MUNO hm ansgeschlossen, er ist das Mo-Ídato prova gli -operai, del; suo ex CENTRO MUNICIPAL DE S. SIMÃO 
denóriasa «joe centre pad simo|0OPOL der sita ns ist PAD Haneno, ] 4 ga q pi ig 
a F. Eagaga jeine Un igkeil,; die jedeu,| 'Essi hanno dimostrato d' essere 'de tundar-se em S. Sim 
sonselho, para a terminação goveotiigkoi ) aooa 


éve, nem sempre era attendido, 
Seat, dev Zé, “ÚTESTE TaCLo; 


io col: (Segue le firme.) 
EE 
NOVOS GENTROS 


CENTRO MUNICIPAL DE JUNDIAHY 
Por carta qne recebemos de June: 


empóren mass, und ihn antreibt,jtrionfo colui che li ha fino a ieri|mocrata Socialista. í 
diese Ungerechisgkeit)zu / beseiti-trattati come esseri inferiori; sfrut-|. Sabemos mais que os operarios 
BM, is asisio give (4 |tandoli ini modo da: raggiungere injdalli fazem todos os domingos, no 
e | Alor Reichthum ist die Fruchtibreve. la richezza: "| Theatro, -conferencias pnblicas so- 
uzirider Arbeit, das léhri die National-) -Guai, se la razza di questi ope-|cialistas. +: 
at om Sofia n| Ok OnOmig |'=+/ Die: Arbeit 's0ll diejrai dovesse propagarsi ! - Será bom: que, por todo os mu- 
nelle; a ideia de emigrar. Da DãO)p rucht ter Arbeit ernten, fordert] | Farebbe »ritorno il: piú-buio os|Nicipios do Estado vão,'sem demos: 
acceitação do seu auctorisadissimo go Gorechtigkeit, fordert das so-lscurantismo - nella societá, la: piújra, fundando se os Centros Munis: 
o tialdemokratiscive- Programm. — — sfacciata e tirannica padronanzajcipaes debaixo da bandeira | do 'so-: 
garantias pará a conquista das) mio je o hgkpit ent-[imperverserebbe sui miseri lavora-[Cialismo universal. 
quaes muito havia cooperado, da springt ax: Files “die” Arbeititori, il pii' mesthino salario e la) Avante, companheiros, que a vi-: 
ceu, por certo, a ideia da fuga d'a-niane fúr, sich selbst arbeitet, dess|piú: miserabile vita sarebbe “la ri-|Ctoria será nossa'! 
quello- meio, onde. 0.sen espirilo-Seje “sich fr Loha af dió Nichtar-|compensa del loro faticoso lavoro; les - - 
ia definhando dia à dia, gr: beit verkaufen muss und von dieser] Ci sembra impossibile che il 'ros-| REUNIÕES 
E em prejuiso at Anagabente! árida Mit quem et dia per Ea non as salito abrir 
o ie RA «| Wort aus dem System der Lohueisulla loró faccia, allorquando gri- | 
* De outra fórma não se poderálarbeit. Und diese Ungerechtig- ava eriva a «colui cho; cha “GRUPO FRANÇA E SILVA 
comprehender esta resolui delkeit ist nur dadurch zu beseitigen, |fatti"soffriré “sia moralmerite, sia) Domingo, 4, de Novembro, ás 
Luiz Soares. Quem sabe se ellelgass die Arbeit aufhôrt fir die Nicht economicamente. ROTA 
mesmo poderá dar uma. expli arbeit zu; arbeiten- und dass sie] ; Sembra incredibile 'che  nellalyána, n. 2, haverá assembléa geral 
certa e segura d'esta phase da Shalstar Jessen fiir. sich selbst arbei-jmente di nessuno di loro abbia ba-ld'este Grapo | H e 


0. 7 
“O cerio é que Luiz Soares, o)Einzelnen — gemnéinsáme: Arbéitltri giorni vi siano ancora degli 


: Pas e deliberar-se-á com qualquer nu-. 
acha-se; no; Brazil. E que de idei dare 


mero. 


ulhar |gont à 
sempre, na profundeza. daslloktiyo, 0 er soziale Eigenthum vyer-igran 
Agus. habita. Am pao AO langt, und: im Artkol Idem Arbei- 


«O SED... A d | ' p 
apostalo de -uma: grande ideia ejtenden die Frucht der Arbeit, ga-jin tale circostanze dagli operaijmestre, e per trattare d'altre ques-- 


guardar, só si, e também parajrantiren will. dell ex-fabbrica Lemme, farebbejtion! importanti. 
sempre. no fundo do seu magoado Schluss folgt. disperare dell avvenire dell” Uma- “Si prega di non mancare. 


dem sie zum Bewusstsein kommt,joltremodo servili, col portare in/0 Centro Municipal: do Partido De-: 


2 horas da tárde, à rua Urugna-. 


"A sessão scrá aberta às 3 horas. 


enthums der Arbeitsmittel: das Col. non danneggie lo sviluppo, del o adunanza, che avrá Inogo, aggi, ' 


ra 


h O SOCIALISTA 





NOTICIAS Paulo Iglesias para fazer propagan- ENRIQUE FERRI José Ricardo Pereira dos Santos, 
-— da nas provincias gallegas. Socialiimo e Seiencia positiva, |Villa de S2nto Amaro. 
Como se vê da pablicação que O resultado da excursão daquelle Discordia positiva sobre socialismo, Alíredo Sabbioni, Praça 43 de» 
abaixo transcrevemos, os operarios|N9SS0 distinto correlilgionario foi (Ferri contra Garofalo). maio n. 9, Jundiahy. 
de Rio tratam de protestar contra Fere proveitosa para as nossas FELIPPE TURATI si 


















os impostos": nã | O CENTRO SOCIALISTA estará. 
«MEETING OPERARIO.—À Comm:s- ITALIA pá TOME dê a aberto diariamente das 40 da ma- 
são da classe operaria, pensando) O partido socialista em S. Remo, |sistencia, As oito horas de traba-[Bhã às 9 . da noite e aos Domin- 
interpretar os Etr dos seas pi E! eefeérics politica je) Socia-llho. gos do meio-dia às 2 horas. 
collegas, convida a todos os ope-|lismo universal (Conquista dos po- 

Fasso e mais pessoas da classe po-jderes publicos para a realisação EDMUNDO DE AMICIS FINANÇAS 

bre a reunirem-se hoje, às 2 ho-ldas reformas ssciaes) ganhou as| Trabalhador à urna, O primeiro Pedi hei 
ras da tarde, no largo do Rocio, eleições municipaes. de Maio, Observações sobre a ques- di adeptos pesa companheiros 
para incorporados se dirigirem à] Em todos os paizes da Europa tão social. do alia dos tg Dean pagan] 
residencia do illustre e honrado de-jo movimento é o mesmo. Por toda JULIO GUESDE RTEIRAcAd a dois pah ê Habeor 
putado Dr. Timotheo da Costa eja parte as municipalidades cahem » poi em que 


sollicitar-lhe o seu apoio sobre asle poder dos nossos. A Lei dos salarios é suas conse-iessa à unica fonte de renda com: 
votações da Camara no referente, Parabens a nossos colegas ita-/Auencias, O Collectivismo, Collecti-jque conta o Centro Socialista. 

a impostos odiosos, que tanto vi-|lianos. vismo e revolução. Pedimos igualmente a todos os- 
rio encardicrdkos arvidas» BENOIT MALON nossos assignantes a fineza de man- 





O Socialismo integral, Economia param pagar suas assignaturas no 
IRGLANRARA GRUPOS LOCAES social, Socialismo reformista. PRN 

Tomam cada vez maior importan- Es 

cia as reclamações feitas pelos ope- 

rarios das - docas, que reclamam 

augmento de salario, em comfor- 


midade com os desejos da Federa- 
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PAULO LAFARGUE INFORMAÇÕES 
1.—DE FELICE GIUFFRIDA O Materialismo economico de ae ú 

FUNDADO EM 12 DE suLHO DE 1896)Marx, A Autonomia e a Jornada), Os socialistas de qualquer ponto 
Séde: rua do Conselheiro Rama-l|legal de oito horas, O Direito à/dO Estado que quizerem se com- 


ão à : lho, n. 45. preguiça. municar com o Centro, poderão fa- 

ção internacional. ; : 
Sob este assumpto, escreve um| Delegado: Estevam Estrella. GABRIEL DEVILLE 6 ig ed pi nad 

correspondente londrino: Commissão Exezutiva : Giuseppe , g 


: 2 : :| Estudo sobre o socialismo scien-|missão Executiva do Partido Demo-- 
era está saturada de/Pane, Camillo Amadio, Luige Bezzi,|,- : als : 
Pedras jo a tampestade não|Giuseppe Forestiere, Michele Cafole, ao. Se NDO, do para dejcrata Socialista de S. Paulo. Caixa 
e Nicola Tunori, Napoleoni Amadio./G: arz, rêve geral, anar-ido Correio n. 182. 


chismo. 
RUSSIA 


1 2.—CARLOS MARX SCHEFFLE EM GERAL 
o Terminou ds gróve dos rd FUNDADO EM 22 DE OUTUBRO DE 1896) A quinta essencia do socialismo.| Todas as pessoas que estiverem 
GL OGIA E anota aconse-| Séde: rua do Trumpho, a. 22. E. VANDERVELDE alistadas nos Centros municipaes é 
ade e trabalhadores, e| Delegado: Trajano Tolentino (dr.)) q. ri grupos locaes terão direito a0 nosso 
ando-os, como traba * cel. Commissão Executiva: Quirino) Socaiismo. agrario, ornal e bem assim serão auxilia 
declarando-lhes que o goveroo s Rosa, Henrique Sacks, Roberto L. JOYNES 


occupava em melhorar-lhes as con- 


dos em toda e qualquer emergen- 
dições. Os socialistas do grande im- 


Krock, Josê Bento Prestes, Cosme] Catechismo socialista, cia em que sofírerem constrangi- 


Alves dos Santos, Lucas Bueno do 


: E : to, de acordo com os recursos 
perio moscovita responderam ao ; 6. PLECHANOW mento, 
ministro com outro manifesto al- S. Gampos iisrchiimo' é Eidos do Centro. 
tivo. ” io e j CC) 
ELEIÇÃO NOS GRUPOS LOCAES JAYME VERA LOPEZ 
ARMENIA Conforme determina a forma dal q Partido Socialista ante a Com- * ANNUNCIOS 


Um grupo de socialistas publi-lorganisação do nosso partido, na 


Ú : pa missão de Reformas sociaes. 
cou um manifesto explicando aisecção «Grupos Locaes», deve-se 


ÁLBIN KREMSER — PINTOR. — 


sua attitude contra.a tyrannia es-|proceder, hoje, em todos os Gru- OLIVEIRA MARTINS Encarrega=se de pinturas d> to- 
tupida do sultão e fazendo saberipos já constituidos a eleição para| Socialismo em Portugal. das as qualidades, tanto de deco- 
que os seus deveres os obrigam alos membros da Commissão Execu- racão e letreiros, como de constra- 


tomar parte na insurreição, poritiva dos Grupos e Os seus Delega-| ======—==mmemummummmummmem» ção. Colloca tambem papel pintado. 
ser este O unico meio de conquistaridos ao Centro que têm de servia EXPEDIENTE Preços modicos. 

as liberdades À igaie que necessi-jno exercicio de 1896 a 97. Rua Guayanazes, 140, S. Paulo. 
tam para o desenvolvimento eco-| Esperamos qne tudo correrá em : 

nomico e para a propaganda daslórdem atim de haver a verdadeira O SOCIALISTA é publicado aos || 


nossas idéas. desciplina socialista. Soningos PADARIA COOPERATIVA DA SO- 
FALLEMANHA Redactor responsavel —A. BREVES|ciedade dos Operarios Alleimães. 
Secretario da Redacção— ESTEVAM| Fornece pão de trigo, centeio, 





O tribunal correccional de Bres- - (qo 
lau julgou ha dias um operario) PELA INSTRUCÇÃO [ESTRELLA dO cmpotior (ualiiadãs “o” pet 
constrnctor de moinhos, chamado; q Centro Socialista recomenda à modicos. 
Paulo Kuhn, por ter declarado pu=ljo;mra dos livros constantes desta ASSIGNATURAS A padaria encarrega-se de man- 
blicamente que a idéa socialistalnçç. PP E AA dar levar 6 pão. em cais dos fré- 
lauçara raizes em todas as classes CARLOS MARX ezembro, 5 guezes. 
da população, mesmo entre os Pagamentos adiantados 


O Capital, Miseria da Philoso- Roga-se aos nossos companheiros 
phia, Manifesto Comunista, Capital de coadjuvar esta empreza com to- 
e salarin, À Guerra civil em Frane| AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» |dos os meios possiveis. 

O barão de Recke, ministro do/Sa, Discurso sovre o livre cambio. VILLA MARIANNA: Allg. Arbeiter- RUA ALEGRE DA LUZ, 43 
Interior, que julgou offensiva esta FEDERICO ENGELS Verein, rua Coelho, 16. ET 
asserção para a policia e gendar-| socialismo Utopico e Socialismo |CAMPINAS: Pedro de Abreu; Allg. PEDRO FERNANDEZ, DESEJANDO 
meria, fez com que se instaurasse;scientifico, A Economia politica, Ori-|  Arbeiter-Verein, Hotel Inglaterra. |4ma collocação em fabricas de te- 
processo à Paulo Kunh. gem da familia, da propriedade|E F. CENTRAL: Antonio Raimundo|ciãos, de vidros ou qualquer tra- 


Na audiencia, o delegado do mi-lorivada e do Estado, 4 evolução! Nonato. Ha fee amd 
nisterio publico pediu para 0 accu- a revolução. Cá balho manual, pe que preci 


agentes de policia e os gendarmes, 
encarregados de vigiar as assem- 
bléas socialistas. 


do doi da indo O Nba OESTE do ESTADO: Julio Lion. lI|sarem de um operarto nestas con- 
sado É mezes de prisão. A FERDINAND LASSALLE SAO SIMAO: Theophilo Moreira.ldições, dirigirem-se à rua Santa 
nal absolveu-o. Candiii e tabálho SOROCABA : Augusto Stramozzi. |Thereza, n. 6, sobrado, Centro So- 
HESPANHA A e o Catão Bernardioo de Oliveira—lcialista. 
O Comité Central do Partido So- AUGUSTO BEBEL capital Federal, rua Boullevard n. 


EEE OO 
cialista desigaou ao companheiro! A mulher e o socialismo. 445 «Villa Izabel). Typogr«phia d'O SociaLrrsa, 





